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1. INTRODUÇÃO  
 

 

O governo brasileiro sancionou a Política Nacional do Meio Ambiente ï PNMA, 

por meio da Lei 11.445 de 5 de janeiro de 2007, que estabelece as diretrizes nacionais para 

o saneamento básico e da Lei 12.305 de 2 de agosto de 2010, que institui a Política 

Nacional de Resíduos Sólidos. Estas políticas públicas especificam as ferramentas e as 

formas processuais de implementação, representadas pelo Plano Municipal de Saneamento 

Básico (PMSB) e pelo Plano de Gestão de Resíduos Sólidos (PGRS). Diante dessa 

conjuntura a própria legislação afirma que os municípios que descumprirem essas leis não 

terão o repasse do Fundo de Participação dos Municípios (FPM). 
 

Em consonância com as recomendações das normas técnicas preconizadas pelo 

Ministério das Cidades, quando os municípios não tiverem equipe técnica qualificada 

para a elaboração dos referidos Planos é sugerida uma parceria com Instituições 

Federais de Ensino Superior (IFES). Dessa forma, a partir da demanda apresentada pelo 

município de Campestre à Universidade Federal de São João del - Rei (UFSJ), por meio 

de sua Fundação de Apoio (FAUF), a equipe de profissionais abaixo foi montada para a 

elaboração do plano acima citado. 

 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA  
Profa. Dra. Honória de Fátima Gorgulho (DCNAT)  
Profa. Dra. Patrícia Benedini Martelli (DCNAT) 

 

ESGOTAMENTO SANITÁRIO  
Prof. Dr. José Antônio da Silva (DCTEF)  
Prof. Dr. Flávio Neves Teixeira (DCTEF) 

 

DRENAGEM E MANEJO DE ÁGUAS PLUVIAIS URBANAS   
Prof. Dr. Mateus de Carvalho Martins (DAUAP) 
Prof. Dr. Múcio do Amaral Figueiredo (DEGEO) 

 

GESTÃO E MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS 
Prof. Dr. Leonardo Cristian Rocha (DEGEO) ï Coordenador do Projeto 

 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL - MOBILIZAÇÃO SOCIAL  

Profa. Dra. Marise Maria Santana da Rocha (DECED) 

Prof. Dr. Sálvio de Macedo Silva (DECAC) 
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A atuação da equipe executora foi amparada pela Lei 12.863 de 24 de setembro 

de 2013 (art. 21, inciso XII, § 4º), alterando a Lei no 12.772, de 28 de dezembro de 

2012, que dispõe sobre a estruturação do Plano de Carreiras e Cargos de Magistério 

Federal; altera as Leis nos 11.526, de 4 de outubro de 2007, 8.958, de 20 de dezembro 

de 1994, 11.892, de 29 de dezembro de 2008, 12.513, de 26 de outubro de 2011, 9.532, 

de 10 de dezembro de 1997, 91, de 28 de agosto de 1935, e 12.101, de 27 de novembro 

de 2009; revoga dispositivo da Lei no 12.550, de 15 de dezembro de 2011; e dá outras 

providências. Em relação à UFSJ esse tipo de atividade está regulamentado pela 

resolução N
O

 020 de 22 de dezembro de 2011. 

 
 
 
 

 

Equipe de apoio da Prefeitura de Campestre 
 
 

 

PREFEITO MUNICIPAL  
Nivaldo Donizete Muniz 

 

VICE PREFEITO MUNICIPAL  
Rafael Cássio dos Santos 

 

SECRETARIA DE GOVERNO  
Geisa do Lago Franco Correa 
Luiz Fernando Andrade 
 

DIRETORIA DE MEIO AMBIENTE  

Lilian Martins Sobral 
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2. FUNDAMENTOS E METODOLOGIA PARA A ELABORAÇÃO DO PLANO  
 

MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO DE CAMPESTRE  
 

 

O Saneamento básico pode ser definido como o conjunto de serviços, de 

infraestrutura e de instalações operacionais relacionadas a: 
 
(a) abastecimento de água potável; 
 
(b) esgotamento sanitário; 
 
(c) limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos; 
 
(d) drenagem e manejo das águas pluviais urbanas. 
 

Para o desenvolvimento deste trabalho, foram observadas as seguintes etapas: 
 

A) Estudo da Lei 11.445 de 5 de janeiro de 2007 
 

Este estudo deu-se, pela equipe executora, em encontros diversos que também 

subsidiaram as decisões acerca das responsabilidades individuais nas diferentes etapas 

de seu desenvolvimento; 
 
B) Audiências Públicas 
 

As audiências públicas foram estruturadas de forma que os diferentes segmentos 

sociais do município de Campestre apresentassem as demandas e expectativas acerca 

das possibilidades do Plano Municipal de Saneamento Básico ï PMSB, a ser 

concebido, no sentido de melhorar as condições de vida e a conservação ambiental. As 

audiências públicas aconteceram nos dias, 18 de agosto de 2014, 21 de outubro de 2014 

e 19 de agosto de 2015, na Câmara Municipal de Campestre. (incluir novas datas da 

revisão). 
 
C) Definição da unidade de planejamento 
 

Esta etapa compreendeu a identificação das Bacias Hidrográficas, Áreas Censitárias e 

ou Administrativas e Áreas de Planejamento visando delimitar a área geográfica a qual 

os planos se aplicam; 
 
D) Aquisição de informações básicas 
 

As informações básicas foram apuradas por meio de revisão bibliográfica acerca das 

áreas do conhecimento como Geologia, Climatologia, Hidrologia, Topografia, 

Ordenamento Territorial, Vegetação, Fauna, Demografia, Atividade Econômica, 

Infraestrutura, dentre outras, visando apontar características da área geográfica a qual o 

plano se aplica; 

 
 

E) Realização do diagnóstico setorial 
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Os diagnósticos setoriais abrangeram as seguintes áreas: Social, Abastecimento de Água, 

Limpeza Urbana e Manejo de Resíduos Sólidos, Esgotamento Sanitário, Drenagem 

Urbana. Seu objetivo principal foi a apuração sistemática das condições atuais para cada 

uma das áreas descritas acima. Um questionário para cada área acima citada foi planejado 

para obter informações da situação atual do município. Estes questionários ficaram na 

responsabilidade do Secretário de Meio Ambiente Sr. Marciel Bruno, o qual ficou 

encarregado de passar essas informações para o grupo. E sua alteração, sob 

responsabilidade do Secretário Adjunto de Governo, Luiz Fernando Andrade. O Sr. 

Aldenir Milani de Souza, da COPASA, foi responsável por fornecer informações e dados 

do abastecimento de água do município. Além disso, foram feitas visitas técnicas ao 

município pelo grupo de professores acima citados. Nessas visitas todos os pontos de 

abastecimento de água foram fotografados, assim como toda a parte de esgotamento, 

drenagem e lixo urbano; 
 
F) Caracterização da situação atual 
 

Nesta etapa realizou-se uma consolidação dos dados que foram confrontados com as 

demandas apuradas nas audiências públicas e deram origem à definição de intervenções 

de curto, médio e longo prazo e a hierarquização das demandas em função das 

carências detectadas; 
 
G) Elaboração dos cenários evolutivos 
 

Nesta etapa foram descritas as evoluções esperadas para cada um dos setores que se 

seguem: Sistema Territorial Urbano, Demográfico e de Habitação, Setor Industrial, 

Setor de Irrigação e Agrícola; 
 
H) Entrega oficial do PMSB. 
 

Esta última etapa foi realizada pela apresentação e entrega, em evento público, do 

projeto preliminar do Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) do município. 

 

3. CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO  
 

 

3.1.  ASPECTOS FISIOGRÁFICOS 
 

3.1.1. GEOLOGIA  
 

Em termos geológicos, o município de Campestre apresenta rochas do pré-

cambriano granito-gnáissicas (Figura 1). As rochas graníticas - rocha ígnea intrusiva mais 

abundante na crosta terrestre, resultante do resfriamento do magma - foram desenvolvidas 
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durante o tectonismo. Predominam os gnaisses, rochas cristalofilianas com os mesmos 

elementos dos granitos (quartzo, feldspatos e mica), porém orientados, podendo derivar-

se do metamorfismo de rochas sedimentares ou ígneas, caracterizando-se em 

paragnaisses ou ortognaisses, respectivamente. 
 

O município, em sua quase totalidade, incluindo a região da Serra do Tripuí, é 

caracterizado por gnaisses graníticos a tonalíticos, porfiróides ou não, com intercalações 

de anfibolito, datados do Arqueano. Apenas uma pequena porção ao sul, está 

caracterizada por gnaisses charnockiticos, enderbiticos, sieníticos e noríticos, com 

intercalações de granulitos básicos, também datados do Arqueano. 
 

Na porção sudoeste, bacia do Rio Marambaia (vide Compartimentação 

Geomorfológica) ainda observa-se um relevo fortemente estruturado pelo evento 

tectônico vulcânico de Poços de Caldas, apresentando-se na borda de um vulcão de 

menor dimensão que orienta toda a drenagem centrífuga daquela porção. 
 

Em função da sua estruturação geológica, o município de Campestre apresenta 

uma potencial riqueza mineral caracterizada como explotável, assim como ocorre no 

município de Poços de Caldas. No entanto, a vocação agrícola do município ainda é 

forte e sustenta a economia local. 
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Figura 1: Geologia simplificada do Município de Campestre. Linha vermelha indica o perímetro 

municipal. (fonte: http://www.iga.br/)  

 
 
 
 
 

3.1.2. GEOMORFOLOGIA  
 

 

A região compreendida pelo município de Campestre apresenta um padrão 

predominante de relevo, o de ñdisseca­«o fluvial homog°neaò, conforme classifica­«o do 

Projeto RADAMBRASIL (RADAMBRASIL, 1983). A região investigada compreende o 

dom²nio geomorfol·gico de ñescudo expostoò, no qual integra a Unidade ñPlanalto de 

Poços de Caldas - Varginhaò (RADAMBRASIL, 1983). Dessa forma, foram identificados 

no mapa geomorfológico do Projeto RADAMBRASIL alguns padrões de relevo 

distribuídos pelo território do município de Campestre. Os mais ocorrentes são: 
 
D1 - Escudo Exposto, Unidade Planalto de Poços de Caldas - Varginha. Dissecação 

diferencial marcada por controle estrutural, com frequência de desníveis categoria 1, 

com aprofundamento dos vales entre 101 e 107 metros. 
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D2 - Escudo Exposto, Unidade Planalto de Poços de Caldas - Varginha. Dissecação 

diferencial marcada por controle estrutural, com frequência de desníveis categoria 2, 

com aprofundamento dos vales entre 147 e 155 metros. 
 
Df1 - Escudo Exposto, Unidade Planalto de Poços de Caldas - Varginha. Terrenos com 

dissecação fluvial homogênea, densidade fina, e aprofundamento ameno. 
 
Dm1 - Escudo Exposto, Unidade Planalto de Poços de Caldas - Varginha. Terrenos com 

dissecação fluvial homogênea, densidade fina, e aprofundamento mediano. 
 

A Compartimentação Geomorfológica fornece o arcabouço para uma análise 

espacial da circulação, percolação e armazenamento das águas pluviais, elemento prioritário 

para se estabelecer um plano de gerenciamento racional em Campestre. A 

Compartimentação Geomorfológica objetiva agrupar as diferentes formas do Relevo. Os 

compartimentos apresentam traços em comum: altitude, declividade, drenagem, rocha, solo, 

vegetação e mesmo de ocupação, conferindo ao compartimento uma dinâmica única. 
 

No Município de Campestre, a Compartimentação Geomorfológica foi orientada 

e baseada principalmente sobre relevo e bacias hidrográficas. A caracterização a seguir 

foi compilada do documento ñDiagn·stico e Diretrizes para a Estrutura Urbana e do 

Territ·rio Municipalò, elaborado em 2006 pela Prefeitura Municipal de Campestre, 

através de contratação de consultoria técnica. 
 

A caracterização dos diferentes compartimentos é a base para um ordenamento 

territorial em diferenciadas e funcionais ocupações. Permitem um gerenciamento 

racional do território tendo em vista uma ocupação entrosada e funcional, em direção a 

um convívio harmônico e sustentável. 
 

Os  compartimentos geomorfológicos  definidos no  município  de  Campestre 
 

foram: 
 

Compartimento Rio do Machado: delimitado pela bacia do Rio do Machado, limite 

com os Municípios de Poço Fundo, Ipuiúna, Santa Rita de Caldas e Caldas. Possui a 

barragem de Poço Fundo de propriedade da CEMIG. Suas nascentes do lado esquerdo 

encontram-se no ponto mais alto do município, na Serra do Tripuí, em altitude de 

1478m. Dentro de Campestre possui como principal afluente o Córrego do Roque. 

Predominam, em termos de uso e ocupação, pastagens e solo exposto. 
 
Compartimento Rio do Peixe: delimitado pela bacia do Rio do Peixe que cruza o 

território municipal na direção SE ï NW, com cota altimétrica máxima de 1220m e 

mínima de 900m, é a bacia mais importante de Campestre, onde se localiza a sede 
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municipal e onde possui a captação de água da COPASA para o município (sede) a 

noroeste do território. Possui como principais afluentes o Ribeirão Campestre, Ribeirão 

das Posses, Córregos Pinhalzinho e Faxinal. Deve receber um planejamento ambiental 

direcionado à garantia da qualidade do abastecimento público. A paisagem é retalhada 

por culturas diversas e pastagens. 
 
Compartimento Rio Muzambo: delimitado pela bacia do Rio Muzambo apresentando 

cotas altimétricas entre 1200m e 980m. Seus principais afluentes são o Córrego Bocaina 

e Ribeirão Boa Vista. Localiza-se na porção Nordeste do município, limitando-se com 

os municípios de Divisa Nova, Serrania e Machado. Dentro de Campestre, é a bacia que 

possui o relevo menos acidentado, favorecendo propriedades maiores e culturas 

mecanizadas. 
 
Compartimento Rio Marambaia: delimitado pela bacia do Rio Marambaia localizado 

na porção noroeste do território municipal, limitando-se com os municípios de Caldas e 

bandeira do Sul. Está sobre terreno estruturado pelo evento tectônico vulcânico de 

Poços de Caldas, apresentando possível potencial mineral. A paisagem é retalhada por 

culturas diversas e pastagens. 
 
Compartimento Córrego Pinhal: ocupa pequena área da sua margem direita dentro da 

porção leste do território municipal. Limita-se com o município de Botelhos e Bandeira 

do Sul. Sua altimetria encontra-se entra as cotas de 1180m a 920m. A paisagem é 

retalhada por culturas diversas e pastagens. 

 
 

3.1.3. CLIMATOLOGIA  
 

 

De acordo com dados compilados do documento ñDiagn·stico e Diretrizes para 

a Estrutura Urbana e do Territ·rio Municipalò, elaborado em 2006 pela Prefeitura 
 
Municipal de Campestre, o município encontra-se na zona de clima Tropical Brasil Central, 

cujas condições climáticas caracterizam uma área de clima quente, com temperatura média 

acima de 18°C em todos os meses, semiúmido, com 4 a 5 meses secos e altos índices 

pluviométricos. Segundo o citado documento, a população considera que o clima da região 

é um fator importante no desenvolvimento agrícola e também na atração de um potencial 

que o município apresenta: o turismo rural. O regime pluviométrico da região de Campestre 

caracteriza-se como um clima quente, com temperatura média acima 

 

 

16  
PLANO DE SANEAMENTO BÁSICO ï CAMPESTRE 



de 18°C em todos os meses, semi-úmido, com 4 a 5 meses secos e altos índices 

pluviométricos. Possui temperaturas rígidas no inverno e amenas no verão. 

 
 

Classificação de Köppen 
 

Nesta classificação, a definição das zonas climáticas é ditada pela temperatura 

média do mês mais frio. Quando tal média é superior a 18
¯
C, o clima é megatérmico e no 

caso contrário, mesotérmico. As indicações são feitas, respectivamente, pelas letras A e C, 

seguindo-se as letras referentes ao período chuvoso que, quando, coincide com o verão 
 

® ñwò e a temperatura do m°s mais quente que, sendo superior a 220
¯
C, no caso do tipo 

C, toma a letra ñaò e sendo inferior, a letra ñbò. Verifica-se que na região onde se insere 

o município de Campestre ocorre o tipo de clima Cwb, caracterizando um clima 

temperado chuvoso (mesotérmico), também chamado subtropical de altitude. 
 

O município de Campestre apresenta temperaturas mínimas e máximas variando 

entre 11 - 18
0
C e 21 - 28

0
C, respectivamente, correspondendo ao tipo Cwb da 

classificação de Köppen, com inverno seco e verão quente (Gráfico 1). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Gráfico 1: Gráfico Ombrotérmico do município de Campestre, MG (CLIMATEMPO, 2015). 
 
 
 

Os dados apresentados a seguir (Tabela 1) representam o comportamento da chuva e 

da temperatura ao longo do ano. As médias climatológicas são valores calculados a partir de 

uma série de dados de 30 anos observados (CLIMATEMPO, 2015). 
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Tabela 1 - Índices médios mensais de Temperaturas Mínima e Máxima e Precipitação para o município 

de Campestre, MG (CLIMATEMPO, 2015).  
 

Mês Temperatura Temperatura Precipitação 

 Mínima (ºC) Máxima (ºC) (mm) 
    

Janeiro 18 25 288 

    

Fevereiro 17 25 208 

    

Março 17 24 185 

    

Abril  15 23 85 

    

Maio 12 21 68 

    

Junho 11 21 27 

    

Julho 11 22 21 

    

Agosto 13 25 27 

    

Setembro 15 26 81 

    

Outubro 17 28 127 

    

Novembro 17 26 168 

    

Dezembro 18 26 274 
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3.1.4. PEDOLOGIA  
 

 

Os solos predominantes no Município de Campestre são derivados da 

combinação de três fatores, geologia, relevo e clima, resultando nas seguintes classes 

gerais (Figura 2): 
 
- Latossolo Vermelho-Amarelo: encontrado na porção Norte do município. Este solo é 

caracterizado por apresentar cor amarelada homogênea em profundidade, além de uma 

textura média geralmente muito argilosa. Normalmente, o relevo onde este tipo de solo 

é encontrado é suavemente ondulado, o que pode facilitar o manejo agrícola. 
 
- Latossolo Vermelho-Amarelo: também é caracterizado por apresentar baixa 

quantidade de água disponível às plantas. Além disso, sua textura pode propiciar 

compactação, principalmente se o teor de argila e silte for elevado, fator que limita 

ainda mais sua utilização. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 2: Classes gerais de solos ocorrentes no município de Campestre. (fonte: http://www.iga.br/) 

 
 
 

- Latossolo Vermelho-Escuro: encontrado no município de Campestre nos setores 

nordeste, centro e sudeste do município. Essa classe de solo é caracterizada por ser 
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geralmente encontrada em relevo suavemente ondulado e pela cor avermelhada em 

profundidade (horizonte B). Por se tratar de um solo que ocorre em relevo pouco 

ondulado, ele facilita a mecanização agrícola. Além disso, por ser profundo e poroso, 

favorece o desenvolvimento radicular em profundidade, evitando assim a incidência e 

desenvolvimento de processos erosivos de grande porte. Todavia, a relevante presença 

de alumínio, associada a baixos teores de cálcio e fósforo, inibem o potencial 

nutricional do solo, sendo em muitos casos necessário a adubação e correção do mesmo. 

Ressalta-se ainda que se a textura for argilosa ou muito argilosa, o mesmo estará sujeito 

à compactação, principalmente se o teor se silte for elevado. 
 
- Argissolo Vermelho-Escuro: encontrado nas porções nordeste e sul do município, são 

caracterizados por uma grande diferenciação de cor em suas camadas superficiais 

(horizontes A e B) sendo que o teor de argila no horizonte B (avermelhado) é bem 

maior do que no horizonte A. Essa classe de solo é caracterizada ainda por ser dotada de 

um bom potencial de enraizamento em profundidade. Porém, está sujeita a um alto 

índice de erodibilidade, fato que pode ser explicado pelo relevo que geralmente é 

acidentado, facilitando assim os movimentos de massa. Para que isso não ocorra, é 

indispensável que sua utilização se faça se maneira adequada, respeitando o as altas 

declividades, características destas regiões. 
 
- Argissolo Vermelho-Amarelo: apresenta-se dominante no município, principalmente 

na região central. Este solo ocorre geralmente em relevos ondulados ou fortemente 

ondulados com o horizonte B normalmente marcado pelo maior teor de argila que no 

horizonte A, sendo o primeiro, caracterizado pelas cores amarela e vermelho-amarela. 

Possui diversas limitações geralmente explicadas pelo relevo que o acompanha, o qual 

devido a grande declividade pode favorecer processos erosivos, principalmente se o teor 

de argila do horizonte B for muito maior que o do horizonte A, caso contrário este solo 

estará sujeito à compactação. Caracteriza-se ainda por apresentar um baixo teor de água 

disponível para as plantas, principalmente em meses de seca. Além disso, apresenta 

baixo potencial nutricional no horizonte B, sendo necessário, portanto, adubá-lo para 

cultivos agrícolas. 
 
- Cambissolo: pode ser encontrado na porção sudeste do município e em pequena parte 

da porção sul. Outra característica importante dessa classe de solos é sua ocorrência 

onde o relevo é ondulado, fortemente ondulado ou montanhoso, sendo, portando, pouco 

profundo. O Cambissolo é caracterizado ainda pela homogeneidade do teor de argila nas 
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camadas superficiais do solo e relevante presença de silte. Por ser encontrado 

predominantemente em relevo movimentado, este tipo de solo pode estar sujeito a 

processos erosivos se o solo tiver baixo nível de nutrientes, além de possível presença 

de blocos remanescentes de rochas distribuídos pelo perfil, prejudicando assim o 

desenvolvimento radicular. 
 

Com relação ao uso e ocupação do solo, o município de Campestre apresenta 

suas culturas e estrutura fundi§ria t²pica de regi«o com relevo de ñMar de Morros", 

estando associadas também à estrutura pedológica, que favorece o desenvolvimento de 

diversas culturas, predominando o café. 

 
 

3.1.5. HIDROGRAFIA  
 

 

O munic²pio de Campestre ® drenado por cursos dô§gua da Bacia Hidrogr§fica 

do Rio Grande (BHRG). A BHRG (Figura 3) compõe a Bacia Hidrográfica do Rio 

Paraná, a qual em conjunto com os rios Paraguai, La Plata, Pilcomayo e Uruguai, 

formam a Bacia Hidrográfica do Rio da Prata. A Figura 4 mostra a posição desta bacia 

dentro do Estado de Minas Gerais e São Paulo (IGAM). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3: Localização da Bacia Hidrográfica do Rio Grande (fonte: Instituto de Pesquisas Tecnológicas 

ï Relatório técnico nº 96.581-205). 
 
 
 

De  acordo  com  Deliberação  Normativa  do  CERH/MG,  nº  06/2002  e suas 

alterações, a bacia hidrográfica do rio Grande foi dividida em 14 unidades de  gestão:  6  

localizadas  no  Estado  de  São  Paulo,  denominadas  Unidades  de 21 
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Gerenciamento de Recursos Hídricos (UGRHIs), e 8 no Estado de Minas Gerais, 

denominadas Comitês de Bacias Hidrográfica sob a sigla específica GD (Figura 5). As 8 

GDs localizadas no estado de Minas Gerais são: GD1 - Alto Rio Grande; GD2 ï 

Vertentes do Rio Grande; GD3 - Entorno de Fumas; GD4 - Rio verde; GD5 - Rio 

Sapucai; GD6 - Rios Mogi-Guaçu e Pardo; GD7 - Afluentes do Médio Rio Grande e 

GD8 - Afluentes do Baixo Rio Grande (Relatório IPT n
O

 92.581-205). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4: Unidades de gestão da Bacia Hidrográfica do Rio Grande (fonte: Instituto de Pesquisas Tecnológicas 

ï Relatório técnico nº 96.581-205) 

 
 
 

O município de Campestre é banhado pelas Sub-Bacia Hidrográfica dos Rios Mogi-

Guaçu e Pardo, os quais abrangem uma área de drenagem de 35.742 km², sendo 17% em 

Minas Gerais e 83% em São Paulo. Este município possui sua sede localizada no Sul-

sudoeste de Minas Gerais, com parte do seu território dentro da sub-bacia do Rio Pardo, o 

qual pertence à Unidade de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos (UPGRH) 

denominada GD6 - Bacia Hidrográfica dos Afluentes Mineiros dos Rios Mogi-Guaçu e 

Pardo mostrada na Figura 5. O Rio Pardo nasce no município de Ipuiúna região centro-sul 

de Minas Gerais, e percorre ao redor de 99 km em Minas Gerais, possui curso total é de 573 

km e área de drenagem de aproximadamente 18.000 km², sendo 18% localizados no Estado 

de Minas Gerais. Na margem esquerda do rio Pardo e com as nascentes localizadas no lado 

mineiro da bacia encontram-se rios Verde e o Ribeirão das Antas. Na margem direita, o 

afluente mais representativo é o rio Capivari. Outra parte do território do município de 

Campestre está situado entre as sub-bacias do Rio Machado e 
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do Rio Cabo verde, ambos pertencentes ao comitê de bacia GD3- Bacias dos Recursos 

hídricos do Entorno do Reservatório de Furnas, mostrado na Figura 6. Os principais 

rios, córregos e ribeirões que abastecem Campestre são: Ribeirão das Posses, Córrego 

São João, Ribeirão Anhumas, Ribeirão do Pião, Rio Pardo, Ribeirão Campestre, 

Córrego do Lava Pés, Rio Machado, Rio da Pedra e o Rio do Peixe que responsável 

pelo abastecimento do Município. Pode-se observar na Figura 7um panorama destes 

córregos e rios. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 5: Mapa da unidade GD6 - Bacia Hidrográfica dos Afluentes Mineiros dos Rios Mogi-Guaçu e Pardo (fonte: 

http://comites.igam.mg.gov.br/comites-estaduais/bacia-do-rio-grande/gd2-cbh-vertentes-do-rio-grande) 
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Figura 6: Mapa da unidade GD3 ï Entorno do Reservatório de Furnas (fonte: 

http://comites.igam.mg.gov.br/comites-estaduais/bacia-do-rio-grande) 

 
 
 
 
 

Com relação à qualidade destas águas os dados do monitoramento das águas 

superficiais no estado de Minas Gerais divulgados pelo IGAM em conjunto com a 

FEAM (Fundação estadual de Meio Ambiente), mostram que o índice de qualidade de 

água (IQA) desta bacia foi classificado na maior parte como médio, tendo sido 

observados tamb®m cursos dô§gua com qualidade ruim. A Figura 8 representa parte de 

mapas fornecidos pelo IGAM que mostram a qualidade da água nesta região. Entre os 

principais impactos ambientais sobre a bacia desses rios estão as contaminações por 

esgoto sanitário, mineração, atividade industrial, além o uso inadequado do solo. 
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Figura 7: Partes dos mapas de Campestre destacando a §rea central e os principais corpos dô§gua da regi«o. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 8: Partes de mapas das regiões de bacia GD6 e GD3 onde foram feitas coletas de amostras no ano 

de 2013 para análise do IQA e contaminação por tóxicos. 
 
 
 
 
 

3.1.6. VEGETAÇ ÃO 
 

 

Semelhante ao ocorrido em vários outros regiões de Minas Gerais, os processos de 

ocupação e exploração intensivos que ocorrem desde a época colonial afetaram 

significativamente a cobertura florestal primitiva do município de Campestre. Como 

resultado a floresta natural foi reduzida a remanescentes esparsos, a maioria deles bastante 
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